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RESUMO 

 

Após sua adaptação ao ambiente virtual, o rádio ganhou três diferentes configurações: rádio 

offline, rádio online e webradio. Este trabalho apresenta resultados relativos ao estudo do 

terceiro modelo, na cidade de Campinas (SP), município do interior de São Paulo que vem 

se firmando como polo tecnológico e acadêmico, com crescente importância econômica. 

Avalia-se aqui os conteúdos, o uso das tecnologias e as formas de financiamento destas 

emissoras que existem apenas na rede de computadores. Parte-se de uma metodologia 

hibrída de investigação, que incluiu pesquisa bilbiográfica e documental, análise sistemática 

dos sites e entrevistas, tendo-se apurado que o amadorismo é característica inerente a todas 

essas emissoras locais. 
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1. O RÁDIO NA INTERNET 

 

 O acelerado desenvolvimento tecnológico ocorrido nas últimas décadas causou 

diversas alterações sociais, econômicas e políticas. Para a pesquisadora Katia Fonseca 

Aguiar, “na comunicação, muita coisa muda, principalmente, com o desenvolvimento da 

Internet e dos diversos fenômenos comunicacionais nascidos a partir dela” (AGUIAR, 

2006, p.1). 

 Nesse contexto, surgem discussões acerca do futuro do jornalismo, bem como do 

entretenimento, como o conhecemos nos veículos tradicionais – jornal, televisão e rádio. 

Em relação ao último, porém, pesquisadores como Leandro Ramires Comassetto (2010) 

consideram que “está por demais vencida a ideia, a mesma quando do advento da televisão, 
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de que o rádio pode desaparecer em função do surgimento de modernos e sofisticados 

instrumentos de comunicação” (COMASSETTO, 2010, p.1). 

 Para Comassetto (2010, p. 1), o rádio “não tem ficado à margem da revolução 

tecnológica e informacional, sendo incorporado também pelos computadores e passando a 

conquistar significativo espaço na web”.  

 Nesses espaços na web, o rádio passa a apresentar novas características, como a 

multimidialidade que, segundo Ana Paula Machado Velho (2010), possibilita a adição de 

estruturas de natureza visual, como imagens e textos, aos efeitos sonoros, à oralidade, 

música e voz, característicos do rádio tradicional. Cria-se assim “processo visual-verbo-

voco-sonoplástico.” (VELHO, 2010, p.5). 

 Porém, as potencialidades que a rede de computadores oferece não se limitam à 

linguagem. Por meio das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), que podem ser 

definidas como “a reunião dos meios audiovisuais, informáticos e comunicacionais que 

permitem criar, armazenar, recuperar e transmitir informação em grande velocidade e em 

grande quantidade” (MONTEIRO E PINHO, 2007, p.107), as emissoras passam a ter a 

possibilidade de uma melhor relação com os ouvintes/ internautas, através dos sites.  

 As TICs possibilitaram, na internet, o surgimento de três modelos para a adaptação 

do rádio. São eles o rádio offline, o rádio online e o webradio, de acordo com Lígia Maria 

Trigo-de-Sousa (2003). 

 O primeiro modelo se refere aos sites que fornecem informações institucionais das 

emissoras existentes nas ondas hertzianas. As emissoras offline não possuem transmissão 

de áudio nos portais, apresentando apenas conteúdo textual e/ ou imagético, relacionado à 

programação, equipe e formas de contato, por exemplo. 

 Já o segundo modelo, das rádios online, é aquele que disponibiliza em seus sites a 

transmissão em tempo real da programação veiculada nas ondas hertzianas ou, ainda, 

conteúdos complementares àqueles transmitidos pela matriz, utilizando-se, muitas vezes, da 

multimidialidade. O terceiro modelo é das chamadas webradios, empreendimentos que só 

existem na internet, podendo, ou não, retransmitir conteúdo de outras emissoras. 

 As webradios surgiram nos EUA em 1998. A primeira, com o nome de Klif, “jogou 

por terra todos os pressupostos conhecidos até então sobre radiodifusão, como necessidade 

de concessão, presença de elementos visuais, interação em tempo real e, é claro, a ausência 

do bom e velho aparelho de rádio”, de acordo com Nair Prata (2009, p.61), coordenadora do 

Grupo de Pesquisa Rádio e Mídia Sonora da Intercom.  
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 Só três anos depois dos EUA a novidade chegou ao Brasil. Segundo Trigo-de-Souza 

(2003), a primeira rádio brasileira 100% virtual, funcionando 24 horas por dia, foi a Rádio 

Totem. Ela surgiu em outubro de 1998, com a proposta de oferecer vários estilos musicais, 

em um só site.  

 De acordo com o site O Pará nas Ondas do Rádio, a Rádio Totem oferecia uma 

programação bastante diversificada em onze canais que abrangiam diversos estilos musicais 

como dance, sertanejo, samba, pagode, pop, rock, latino axé, reggae. Havia arquivos de 

música, programas e notícias, videoclipes e entrevistas, além de serviços de e-mail e 

atendimento ao cliente via internet. A emissora foi criada por Eduardo Oliva, em outubro de 

1998, e saiu do ar em setembro de 2001, por falta de recursos para manter-se. 

 Desde então, as webradios foram crescendo em número, no Brasil, e cada vez mais 

atraíram o interesse de estudiosos da comunicação. Essa atenção dos pesquisadores ao 

estudo do rádio na internet é justificada por este não necessitar de concessão governamental 

para existir e proporcionar espaço e voz àqueles que foram, de alguma maneira, excluídos 

do sistema midiático brasileiro. De acordo com Nair Prata (2009), um dado importante 

desse processo é que parcela considerável da mídia brasileira se organiza em torno de 

políticos – em 2009, pelo menos 45% das estações de rádio apresentavam essa 

característica. 

A modificação desse cenário é possível com as webradios. Segundo Prata (2009, p. 

64), “é cada vez maior, hoje em dia, o número de emissoras na web representativas de 

grupos que dificilmente teriam o amparo da legislação para um espaço no dial”. Grupos 

esses que teriam, nas webemissoras, um espaço para livre difusão de diferentes ideias e 

visões de mundo. A pluralidade de ideias é um dos principais fundamentos da democracia, 

segundo a pesquisadora Marta Tejera (2012), para quem, 

 
“[...] a adoção do ciberespaço como terreno comunicacional, até certo 

ponto, alforriou os receptores, alçando-os a uma situação diferente da 

espera passiva por notícias que os coloquem a par do que acontece no 

mundo, valendo-se para isso de uma seleção feita pelos meios de 

comunicação de massa que oferecem ao receptor um cardápio pronto. 

Além disso, estabeleceu-se a possibilidade desse agente também emitir 

informações e opiniões, marcando uma tendência ativa do antigo receptor 

no processo comunicacional” (TEJERA, 2012, p.12). 

 

 Essa democratização da comunicação no ciberespaço, quando articulada com a 

adaptação do rádio à internet, permite relacionar algumas das características possíveis para 

as webradios, como a participação dos cidadãos no processo produtivo radiofônico, a 
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mobilização social e o exercício da liberdade de expressão, com aquelas presentes em um 

dos modelos tradicionais de radialismo: o comunitário. Segundo a pesquisadora Cicília 

Peruzzo (2009), as rádios comunitárias  

 

“[...] são aquelas que possuem um caráter público, ou seja, são sem fins 

lucrativos e comprometidas com a melhoria das condições de vida e o 

desenvolvimento da cidadania por meio do envolvimento direto dos 

cidadãos” (PERUZZO, 2009, p.6). 

 

 Assim como as rádios comerciais, as comunitárias também necessitam de concessão 

governamental, além de possuírem leis específicas para seu funcionamento, que impedem a 

veiculação de anúncios publicitários e a existência de mais de uma emissora em um raio de 

1,5 km, por exemplo. Algumas leis complementares tramitam há mais de 10 anos, 

aguardando votação. 

 A demora na votação das leis relacionadas à radiodifusão comunitária é mais um 

empecilho na democratização dos meios de comunicação, pois, muitas vezes, propostas que 

poderiam proporcionar maior participação popular, melhoria na fiscalização ou, ainda, 

meios de financiar as rádios – que não podem fazer propaganda – são arquivadas e 

esquecidas. Além da demora, a dificuldade em conseguir uma concessão leva muitos 

radialistas à ilegalidade – com as chamadas rádios livres – ou à procura de novos meios e 

caminhos para a realização de seus objetivos. 

 Um desses novos meios de atuação é o uso da internet, cuja crescente 

democratização do acesso possibilita ao rádio novas maneiras de expressar ideias e 

transmitir mensagens, além da independência das concessões e a possibilidade de veicular 

anúncios publicitários. Para o pesquisador Orlando Berti, a internet 

 
“[...] surge não como um meio concorrencial às rádios comunitárias, mas 

como mais um suporte para propagação das ideias e para a manutenção 

dos ideais, principalmente nas regiões ainda não contempladas com as 

rádios comunitárias ou que têm suas emissoras comunitárias fechadas por 

serem consideradas ilegais” (BERTI, 2008, p. 3). 

 

 Um exemplo do uso da internet para difusão de diferentes propostas e ideias, com 

objetivo de proporcionar inclusão e a participação cidadã, é a webradio campineira Rádio 

Maluco Beleza Online
4
, projeto da assessoria de comunicação do Serviço de Saúde Dr. 

Cândido Ferreira, uma entidade beneficente de assistência social, que teve início em 

setembro de 2010. A emissora, sem fins lucrativos, vai ao ar 24 horas por dia, com a 
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programação inteiramente gravada e produzida com a participação de usuários do Serviço 

de Saúde, de familiares e de pessoas da comunidade. Ao todo, são 28 programas semanais, 

com temáticas variadas (desde religiosos a educativos e musicais), cada um com 5 a 6 

reprises por semana. 

 Tudo começou com a ideia de criar uma rádio comunitária, em 2002. Como o 

Distrito de Sousas já contava com uma emissora dessa categoria, o projeto foi inviabilizado. 

Foi então firmado um acordo com a Rádio Educativa de Campinas (municipal), quando o 

Programa Maluco Beleza passou ser veiculado mensalmente (o que ocorre até hoje). Ele é 

protagonizado por pessoas que fazem tratamento mental em Campinas e objetiva diminuir o 

preconceito, mostrando novas possibilidades de tratamento e convivência com o diferente. 

 Em 2008, o Programa Maluco Beleza foi reconhecido como Ponto de Cultura, hoje 

vinculado ao Governo do Estado de São Paulo, e passou a ter uma sede, com estúdio 

próprio. Além da webradio, o Ponto de Cultura produz um jornal impresso, o Candura, e 

oficinas de audiovisual. A grade da programação da rádio é alterada a cada semestre e 

qualquer pessoa, mesmo as que não se utilizam dos serviços do centro de saúde, pode 

inscrever seu projeto e participar.  

 As webradios passam, assim, a representar uma oportunidade de se comunicar com 

maior liberdade, tanto para os cidadãos em geral quanto para os comunicadores, que podem 

utilizá-las como ferramentas profissionais e até como uma maneira de ingressar no mercado 

de trabalho, como é feito com os blogs. Segundo a pesquisadora Cláudia do Carmo Nonato 

Lima, os blogs são um meio para os jornalistas exercerem seu ofício com prazer, além de 

serem vistos como “uma vitrine e uma grande oportunidade profissional de se chegar a uma 

redação de jornal” (LIMA, 2011, p.4). 

 

2. INTERNET: DIFICULDADES  

  

 Embora o acesso à rede tenha aumentado nos últimos anos, ainda hoje 53,5% dos 

brasileiros, com 10 anos ou mais, não tem à sua disposição a internet (FOLHA ONLINE, 

2013). Essa exclusão digital, ainda presente para parcela considerável da população, poderá 

ser amenizada com uma ação do Governo Federal chamada Programa Nacional de Banda 

Larga (PNBL) - Brasil Conectado, que começou sua implantação em maio de 2010, ano em 

que a porcentagem de domicílios que tinham acesso à internet era de 27% (COMITÊ 

GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2011).  
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Seus objetivos são promover a inclusão digital, reduzir as desigualdades sociais e 

regionais, promover a geração de emprego e renda, ampliar os serviços de governo 

eletrônico e facilitar aos cidadãos o uso dos serviços do Estado, promover a capacitação da 

população para o uso das tecnologias de informação e aumentar a autonomia tecnológica e 

a competitividade brasileiras, entre outros (PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FEDERATIVA DO BRASIL, 2010). Para o pesquisador Luiz Artur Ferraretto (2011), a 

consecução dos objetivos do PNBL está fortemente ligada ao futuro do rádio online. 

 Além da dificuldade relativa ao acesso à internet, outro impedimento à verdadeira 

democratização das webradios é o financiamento dessas produções que necessitam de 

verbas, ao menos, para o provedor da internet e a tecnologia streaming.  

 Ao tratar dos modelos de financiamento na internet, Ferraretto (2011) reconhece a 

abrangência de possibilidades: 

 
“Há vários tipos de comercialização em termos de empreendimentos 

comunicacionais na internet. Duas [...] são centrais para a análise e 

compreensão do rádio on-line e de sua viabilização como negócio: (1) a 

captação de recursos no mercado publicitário, na qual aparece, mesmo que 

subentendida, a ideia da maior ou menor audiência como a definir o valor 

a ser cobrado; e (2) a assinatura do serviço oferecido, que tende a se 

viabilizar ou não com base no interesse do consumidor em relação ao 

conteúdo oferecido.” (FERRARETTO, 2011, p.8). 

 

 A pesquisadora Nair Prata acrescenta que, com o advento da internet, a forma como 

os indivíduos se relacionam, trabalham, escolhem os produtos que serão adquiridos e fazem 

seus negócios se modificou (PRATA, 2010). Ao tratar do assunto em seu trabalho ‘A 

webradio como business’, a autora aponta:  

 
“[...] ganhar dinheiro pela webradio somente como uma rádio ‘normal’, ou 

seja, por meio da veiculação exclusiva de publicidade, não se sustenta 

lucrativo ao longo do tempo (...) a webradio como business de sucesso, 

para ser viável, deverá, além de conteúdo criativo e dinâmico, oferecer 

experiências contínuas e interativas para os seus ouvintes, bem como 

proporcionar aos seus usuários vantagens intuitivas e claramente afetivas, 

possibilitando assim rentabilidade e sustentabilidade para o negócio” 

(PRATA, 2010, p.14). 

 

 Compreender como as webradios se mantém é o primeiro passo para que sejam 

vistas como uma nova possibilidade de negócios, inclusive para o jornalismo, que vem 

atravessando uma crise (ZANOTTI, 2009 e 2012), com fechamento de jornais e revistas.  
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3. AS WEBRADIOS DE CAMPINAS  

 

 As webradios campineiras foram localizadas por meio de pesquisas nos dois sites de 

busca mais utilizados no Brasil à época do início da coleta de dados (SERASA EXPERIAN, 

2012): Google e Bing, além dos sites Rádios, RádiosBR e RádiosNet, voltados 

especificamente para rádios na internet, onde as próprias emissoras se cadastram, passando 

a fazer parte de um banco de dados que facilita a localização dos sites.  

 Foram encontradas, nos sites utilizados, referências a 45 webradios. Porém, apenas 

37 ainda existiam, sendo as que foram incluídas na pesquisa. A lista das emissoras 

estudadas encontra-se no quadro abaixo: 

 

Webradios da cidade de Campinas (SP) 

1. Adrena Hits 

2. Assembleia de Deus  

On-line 

3. Cast Jovem 

4. Espaço Gospel 

5. Fusion Web Radio 

6. Granja Web Rádio 

7. Mania Gospel 

8. Naza Rádio 

9. Quadrangular Campinas 

Web Radio 

10. Rádio da gente 

11. Rádio Rebelde 

12. Rádio Mais Web (Mais 

Weblite) 

13. Rádio Paz FM  

14. Rádio Maluco Beleza 

On-line  

15. Radio Classics 

16. Rádio Hi-Fi 

17. Rádio Tráfego Aéreo  

18. Rádio Espírita 

19. Rádio Futebol Interior 

20. Rádio Chamado a 

Semear 

21. Radio Campos 

22. Rádio Miika 

23. Rádio Show de Bola 

24. Rádio Graça e Paz 

25. Rádio Fé e Luz 

26. Rádio Web Planeta 

Guarani  

27. Radio Celebrai  

28. Solid Rock Radio 

29. Sousas Tropical FM 

30. Studio FM Campinas 

31. Vida Web Rádio 

32. Web Rádio Vida 

33. Web Rádio Sertaneja 

Campinas Online 

34. Web Rádio Unicamp 

35. Web Rádio Casa de Deus 

Campinas 

36. Web Rádio Mix Tape 

37. Web Rádio Pietá 

 

 Das 37 webradios, 15 são religiosas, com programação musical e esporádica 

veiculação de textos e imagens relacionadas a essa temática. Três emissoras são voltadas a 

esportes, especialmente o futebol, transmitindo partidas e conteúdo relacionado. Outras 12 

emissoras possuem conteúdo exclusivamente musical (textos e melodias), porém 

diversificada, incluindo rock, sertanejo, samba e pagode, gospel, eletrônica e black music. 
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Existe ainda uma rádio voltada ao universo GLBTS e outra, já citada no trabalho, voltada a 

usuários de serviço de saúde mental. 

 Além das webradios musicais, existe uma voltada à divulgação cultural e acadêmica 

(Web Rádio Unicamp) e uma criada pelos controladores de tráfego aéreo do aeroporto de 

Viracopos, cuja programação se resume à retransmissão da frequência utilizada pelos 

controladores. 

 As três restantes são a Rádio Rebelde, a Rádio Paz e a Web Rádio Casa de Deus 

Campinas cujos sites não possuem player para a transmissão de áudio e não são atualizados 

há, pelo menos, dois anos. Elas entraram no corpus da pesquisa por ainda apresentarem o 

site, que pode ser estudado quanto ao uso das TICs, por meio das tabelas baseadas no 

modelo de Palacios (2003). 

 Os dados obtidos com o uso dessas tabelas possibilitaram a elaboração do gráfico 

abaixo, referente à presença nos sites das rádios de cada uma das propriedades do 

jornalismo online, em quantidade de emissoras. 

 Nele é possível observar que a interatividade foi a propriedade mais utilizada, 

seguida pela multimidialidade. 

 

 

  

 Em trabalho anterior, apresentado no Intercom Sudeste 2013, focamos na 

interatividade e nas formas de interação que as webradios apresentaram. No presente artigo, 

vamos apresentar os números referentes às outras características estudadas nos sites das 

webemissoras. 

 A multimidialidade, segunda característica mais frequente, refere-se ao uso de 

diversos recursos midiáticos, como áudio, vídeo, texto e imagem, na transmissão de 
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determinada mensagem. No gráfico abaixo, temos o detalhamento do tipo de mídia 

utilizado ao longo dos três meses de coleta de dados, em número de emissoras. 

 

 

 

 Embora algumas webrádios tenham utilizado a Multimidialidade em seus sites, não 

houve convergência dessas mídias, na tentativa de criação de uma nova linguagem.

 Voltando às propriedades do jornalismo online, a terceira mais utilizada foi a 

Hipertextualidade (observada em três emissoras), que se refere à possibilidade de 

interconexão de textos através de links (hiperligações), seja para outras notícias ou outros 

elementos complementares, como fotos, sons, vídeos, animações etc., apresentando-se 

dessa maneira tanto em sites jornalísticos quanto de entretenimento. Para essa pesquisa, 

foram consideradas duas subcategorias, a Hipertextualidade Interna e a Externa, quando o 

link direcionava o internauta a páginas do site da própria rádio ou outros, respectivamente. 

 A quarta propriedade utilizada – a Memória – cujo uso foi verificado em apenas 

duas emissoras, refere-se, segundo Palacios (2003), ao acúmulo de informações através do 

processo de hiperligação entre os diversos nós que a compõem. Na web, a memória pode 

ser recuperada tanto pelo produtor dos conteúdos, quanto pelo usuário, por meio de motores 

de busca (search engines) que permitem múltiplos cruzamentos de palavras-chaves e datas. 

“É evidente, igualmente, que não apenas a informação de cunho estritamente jornalístico 

serve como fonte de recuperação de dados e contextualização de notícias” (PALACIOS, 

2003, p. 8). Com espaço ilimitado, rapidez no acesso e na atualização e o uso da 

hipertextualidade, a memória na web passa a ser múltipla, instantânea e cumulativa. 
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 A duas últimas propriedades do jornalismo online, que não se fizeram presentes nos 

sites de nenhuma emissora, foram a Periodicidade e a Personalização do Conteúdo. A 

primeira, se utilizada, garantiria maior identificação do público com a emissora, 

possibilitando uma fidelização e o consequente aumento do número de acessos. A segunda, 

de acordo com Palacios (2003), refere-se à opção oferecida ao usuário para configurar os 

produtos jornalísticos de acordo com os seus interesses individuais, tanto em relação à 

aparência do site, quanto ao seu conteúdo. 

 Outra característica dos sites que foi estudada neste trabalho de pesquisa, embora 

não conste nas proposições de Marcos Palacios, foi a presença de indicadores relativos ao 

tipo de financiamento adotado pelas emissoras. Foram encontradas quatro iniciativas 

diferentes: Banner, Link, Pop-up e Vídeo. O número de emissoras que utilizou cada um 

desses recursos ao longo do período de coleta de dados se encontra no gráfico abaixo: 

 

 
 

 A publicidade fez-se mais presente nas webradios desvinculadas de religião, embora 

a Assembleia de Deus On-Line (webradio religiosa) tenha apresentado novo modelo de 

financiamento, com a possibilidade de se fazer doações pelo site; o pagamento é feito com 

cartão, boleto bancário ou com o sistema paypal.  

 Dentre as emissoras que não apresentaram espaço publicitário estão algumas sem 

fins lucrativos, como a já citada Rádio Maluco Beleza On-Line e a Web Rádio Unicamp, 

esta última ligada à Universidade Estadual de Campinas. 

 Essa webradio iniciou suas atividades em setembro de 2009, com a proposta de 

divulgar a produção científica e cultural dos professores e alunos da Unicamp. O atual 

responsável pela rádio é o professor Eduardo Paiva, diretor da Rádio e TV Unicamp. 
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 A emissora funciona 24 horas por dia e sua grade de programação é constituída de 

20 programas próprios e 4 adaptações de programas produzidos para a TV Unicamp. 

Apesar de ser focada nas produções da Unicamp, a programação é voltada para o público 

externo, em uma tentativa de aproximar universidade e sociedade. 

 Segundo Jeverson Barbieri
5
, produtor da rádio, todos os profissionais são 

contratados via concurso público. Atualmente, quatro pessoas trabalham na webradio, 

incluindo dois estagiários (um para produção e outro para operação de webradio). 

 A Web Rádio Unicamp apresenta um dos sites com menor uso das propriedades 

indicadas por Palacios. A multimidialidade não foi utilizada em nenhum momento dos três 

meses de coleta de dados; e o site não apresenta nem a grade de programação. De acordo 

com Jeverson Barbieri, a dificuldade se deve pelo pequeno número de pessoas trabalhando 

na webradio. Uma solução seria abrir o espaço aos alunos da Unicamp, que inclusive possui 

curso de Midialogia, podendo utilizar das ferramentas da webradio como forma de 

atualização de seus alunos, a exemplo do que é feito na Unesp Bauru.  

 A rádio Unesp Virtual (http://www.radiovirtual.unesp.br/html), implantada em 

2004, é produzida pelos alunos, alguns bolsistas e outros voluntários e por professores, dos 

cursos de Comunicação Social. Apresentam conteúdo informativo e de entretenimento; em 

seu site é possível verificar o uso da multimidialidade e da interatividade, facilitada pela 

configuração simples e objetiva do site. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Ao estudar o uso que as webradios de Campinas fazem das possibilidades que a 

internet apresenta é possível concluir que elas não o fazem integralmente, veiculando 

apenas vídeos de sites como o YouTube e/ou textos copiados de sites noticiosos, sem 

produção de conteúdos próprios. As entrevistas com os criadores de algumas das emissoras 

revelaram que isso acontece, em parte, porque na maioria das vezes as rádios não são vistas 

como uma nova possibilidade de negócios, mas apenas como um hobby ou lazer, pois 

demandam tempo e trabalho excessivos sem gerar renda suficiente para que passem a ser a 

principal fonte de recursos em substituição a um emprego formal.  

 Uma indicação das dificuldades de manutenção das webradios é a volatilidade dos 

sites, que surgem e desaparecem rapidamente. Das 37 emissoras estudadas até janeiro de 

                                                 
5
 Entrevista realizada no dia 6 de dezembro de 2012, em visita ao estúdio da Web Rádio Unicamp. 

http://www.radiovirtual.unesp.br/html
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2013, sete não existem mais
6
: Cast Jovem, Rádio Miika, Rádio Sertaneja Campinas Online, 

Web Rádio Vida, Rádio Web Planeta Guarani, Web Rádio Mix Tape e Rádio Paz FM (cujo 

endereço eletrônico agora redireciona para uma emissora de Ituiutaba - MG). 

 O estudo também demonstrou que as webradios não se utilizaram da possibilidade 

de convergência das mídias, que culminaria no desenvolvimento da chamada linguagem 

“visual-verbo-voco-sonoplástico” (VELHO, 2010, p.5). Em nenhum momento as 

webemissoras se aproveitaram dos recursos disponíveis para tanto. 

 Por fim, em relação ao financiamento das emissoras e suas formas de sustento, a 

pesquisa mostrou que as rádios poderiam, sim, gerar algum recurso caso conseguissem 

atrair grande número de internautas e, por consequência, de anunciantes. Nair Prata 

considera que “a tendência é de webradios com foco na convergência multimídia e páginas 

com usabilidade cada vez mais centradas no usuário” (PRATA, 2009, p.232). Essa 

tendência levaria as emissoras a apresentar sites melhor elaborados; programação ao vivo; 

atualização contínua do site, atentando para o uso da multimidialidade e, se possível, para 

experiências novas com a linguagem; e maior interatividade com os ouvintes, 

especialmente através dos sites e não das redes sociais apenas. Além disso, uma maneira de 

conquistar novos ouvintes seria investir em uma programação voltada à prestação de 

serviços e pautada pelos interesses locais, a exemplo das rádios comunitárias. 
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